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Nos Censos 2011, a maior e mais complexa operação estatística 

realizada pelo INE, foram recenseadas de forma exaustiva a 

população residente e o parque habitacional do País.

Os dados desta gigantesca operação são divulgados em 3 fases: 

resultados preliminares, provisórios e definitivos. Ou seja, existe 

um processo de difusão gradual, à medida que os trabalhos de 

registo, validação e análise vão sendo efetuados. Os dois 

primeiros conjuntos de dados estão disponíveis desde 2011 

(incluíam um número ainda reduzido de variáveis). Agora, o INE 

vai colocar ao dispor da sociedade toda a 

informação final, cerca de 60 milhões de 

células de dados.

 - Resume os principais resultados 

definitivos nacionais que caracterizam a população residente e o 

parque habitacional.

, seguida de 

, uma por cada Região 

(NUTS II): Norte, Centro, Lisboa, Alentejo, Algarve, RA Madeira 

e RA Açores.

O conteúdo das publicações obedece a um formato comum. Na 

publicação de âmbito nacional a divulgação é feita por NUTS II e 

por NUTS III. Nas publicações de âmbito regional (NUTS II) uma 

grande parte da informação é divulgada até ao nível de 

município.

Em novembro serão publicados:

Destaque

Publicação de referência de âmbito nacional

7 publicações de âmbito regional

Censos 2011: Resultados Definitivos brevemente disponíveis

A maior base de dados nacional sobre população, famílias e 
habitação passa a estar disponível já a partir de novembro

Todas as publicações reúnem uma seleção de aproximadamente 

120 quadros de apuramentos, os quais correspondem à 

informação mais procurada pelos utilizadores. Estes 

apuramentos mantêm o formato dos Censos realizados em 

décadas anteriores, tornando possível e fácil o estudo e a 

comparação da série censitária.

As publicações estarão disponíveis em suporte eletrónico 

(gratuito no Portal do INE) e em papel, podendo ser 

encomendadas on line.

 - Todos os quadros estarão 

disponíveis on line (independentemente do 

nível geográfico em que são apresentados 

nas publicações).

Os quadros estarão organizados em 6 

grupos, que correspondem às grandes séries: 

Síntese, Edifícios, Alojamentos, Famílias, 

Núcleos Familiares e Indivíduos. 

 (equivalente a 

um quarteirão em zonas urbanas), constituído pelos principais 

totalizadores, para cerca de 150 variáveis pré-definidas, tendo 

naturalmente em conta a salvaguarda do segredo estatístico e a 

qualidade da informação. Será possível efetuar a referenciação 

geográfica destas variáveis.

 - Vão permitir a comparabilidade

com os resultados dos Censos de 1981, 1991 e 2001.

125 Quadros pré-definidos, até 

freguesia

Ficheiro Síntese - Até subsecção estatística

300 Indicadores

O INE disponibilizará um instrumento 

fundamental para o conhecimento da 

população, da família e da habitação, 

essencial para a tomada de decisões e 

para a definição de políticas aos mais 

diversos níveis.

http://censos.ine.pt/xportal/xmain?xpid=CENSOS&xpgid=censos2011_apresentacao
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_ped_informacao
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As publicações dos  estarão organizadas em :

 (cerca de)  de caracterização da população, da família e 

do parque habitacional.

A escolha dos indicadores teve por base a sua relevância para melhor esclarecimento das questões que 

centralizam o atual debate na sociedade assegurando, sempre que possível, as principais mudanças 

ocorridas durante a última década, destacando-se: 

Envelhecimento e sustentabilidade do território;

Emprego e mercado de trabalho;

Educação (qualificação académica e "abandono" escolar);

Novas formas de família e conjugalidade; 

Migrações;

Mercado da habitação.

Para melhor ilustração, a análise dos resultados é acompanhada por gráficos e cartogramas.

 e respetivos resultados

Cerca de

associados à operação e à divulgação dos resultados dos Censos 2011

Com a divulgação dos resultados definitivos dos Censos 2011 culmina um vasto e longo trabalho, iniciado em 2007, que envolveu não só o 

INE e o Conselho Superior de Estatística, mas também as autarquias e os muitos milhares de pessoas no terreno.

Resultados Definitivos dos Censos 2011 4 partes

Apresentação e análise de 100 indicadores

Inquérito de qualidade

 120 quadros de apuramentos

Metodologia e conceitos 

Toda a informação estará disponível em www.ine.pt,

o seu Portal de Estatísticas Oficiais

Os CENSOS 2011 vão dar origem a uma base de dados com

60 milhões de células 

Ao serviço do país

DEFINITIVOS

XV recenseamento geral da população

V recenseamento geral da habitação

CENSOS
2011

Edição 2012

RESULTADOS

1

2

3

4

Censos 2011: Resultados Definitivos brevemente disponíveis

http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main
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O Inquérito à Justiça Económica é uma operação estatística efetuada junto das empresas (selecionadas por métodos científicos de 

amostragem), com o objetivo de identificar e conhecer os problemas da justiça económica em Portugal.

Projeto estatístico inovador recolhe dados junto de 

aproximadamente 5000 empresas

Prevê-se que os principais

resultados sejam divulgados

no último trimestre do

corrente ano.

A resposta é efetuada

pela Internet, 

em www.ine.pt,

área de WebInq.

O INE assinala e agradece

a grande recetividade e

 participação das empresas

na resposta a este  inquérito.

Trata-se de um inquérito realizado pela primeira vez no nosso país, tendo sido

dirigido aos responsáveis que, nas empresas, tomam decisões sobre as relações entre

a organização e os tribunais. 

A recolha de dados está na sua fase final; como habitualmente, as empresas selecionadas

foram previamente contactadas por carta do INE.

O Inquérito à Justiça Económica resulta de uma parceria INE - FFMS (Fundação Francisco Manuel dos Santos). Neste contexto,

os resultados serão divulgados em comunicado conjunto.

O questionário é composto por questões factuais e de opinião, agrupadas pelos seguintes

temas: Atividade da empresa e respetivos obstáculos; Custos judiciais; Ações judiciais

contra e movidas pela empresa; Decisões judiciais; Resolução alternativa de litígios;

Entidades reguladoras e Disposições legais.

Inquérito à Justiça Económica: um projeto inovador 
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Neste momento, em Portugal, a substituição de gerações já não é assegurada.

A fecundidade tem vindo sempre a diminuir ao longo das últimas décadas.

O que motiva ou impede as pessoas de terem filhos, ou mais filhos? 

O INE vai inquirir cerca de 9500 pessoas, para conhecer a realidade atual em 

matéria de Fecundidade.

O objetivo do inquérito é identificar os padrões de fecundidade das mulheres e dos 

homens, bem como observar as suas perceções sobre a maternidade/paternidade e a 

existência de constrangimentos socioeconómicos, ou outros, que condicionem a decisão 

de ter, ou não, filhos.

O Inquérito à Fecundidade será realizado em todo o território nacional; será dirigido a 

uma amostra representativa da população feminina, entre os 18 e os 49 anos, e da 

população masculina, com idades compreendidas entre os 18 e os 54 anos. 

Como habitualmente, as pessoas selecionadas para 

responder serão previamente informadas por carta.

O Inquérito à Fecundidade será realizado presencialmente, nos locais de residência, por 

entrevistadores qualificados e devidamente identificados para o efeito.

Os trabalhos de campo serão lançados no início de 2013.

O INE já realizou inquéritos sobre esta temática em 1980 e em 1997. A atual edição 

deste projeto resulta de uma parceria INE-FFMS.

Se for contactado/a não deixe de colaborar com o INE.
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Estatísticas das Empresas: nova série 2004-2010 

INE cria nova série e divulga evolução do setor empresarial 

Em sequência da entrada em vigor de um novo Sistema de 

Normalização Contabilística, em 2010, o INE procedeu à 

construção e divulgação de uma nova série de estatísticas das 

empresas, divulgando, consequentemente a evolução do 

setor empresarial, em Portugal, para o período 2004-2010.

Esta nova série abrange as principais variáveis económicas e 

financeiras do Sistema de Contas Integradas das Empresas, 

do INE, incluindo, pela primeira vez, as empresas com 

atividades agrícolas e silvícolas. 

Para mais informação consulte:

ISSN 0872-9514
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Evolução do Setor Empresarial em Portugal 2004-2010

No final do corrente mês de setembro, 

um estudo sobre a atividade agrícola das empresas em 

Portugal, que reúne informação do Sistema de Contas 

Integradas das Empresas e do Recenseamento 

Agrícola 2009.

o INE divulgará 

http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=143262137&PUBLICACOESmodo=2
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Parque de Habitação Social

O INE divulgou, recentemente, dados sobre o parque de 

habitação social, para o período 2009–2011, durante o qual 

se registou um aumento de dois mil fogos 

As principais conclusões indicam que o número de fogos de 

habitação social, em Portugal, registou um aumento de cerca de 

2 000 fogos (+1,9%) entre 2009 e 2011, atingindo cerca de 119 

mil fogos em 2011, localizados maioritariamente nas regiões de 

Lisboa e do Norte.

Em 2011, por cada 100 mil habitantes existiam 1 123 fogos 

de habitação social, sendo o maior rácio detido pela Região 

Autónoma da Madeira (2 028).

Os municípios e outras entidades detentoras de habitação social 

executaram obras de conservação em 3 000 edifícios (12%) e 

reabilitaram 9 073 fogos (7,7%).

O parque de habitação social gerou, em 2011, uma receita total 

de cerca de 85 milhões de euros (84% associado a cobrança de 

rendas e 16% a venda de fogos) que correspondeu a uma receita 

média por fogo de 715 euros. Por outro lado, este parque 

totalizou uma despesa de 70 milhões de euros (84% com obras 

de conservação e reabilitação e 16% com encargos fixos), 

correspondendo a uma despesa média por fogo de 590 euros.

Consulte toda a informação disponível

http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=143399322&PUBLICACOEStema=55534&PUBLICACOESmodo=2
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Novo Sistema de Metainformação do INE

Está disponível um novo Sistema em www.ine.pt

Saiba o que é e quais as novidades agora lançadas

O Sistema de Metainformação (SM) do INE é a principal fonte de 

informação de âmbito metodológico das estatísticas oficiais; 

identifica as várias componentes das operações estatísticas, 

facilitando a compreensão da informação obtida e divulgada.

Assim, tem como principais objetivos apoiar a conceção das 

operações estatísticas e a difusão de informação, constituindo-se 

como um instrumento de coordenação e harmonização no seio 

do Sistema Estatístico Nacional (SEN).

O Sistema disponível on line engloba vários módulos - conceitos, 

classificações, variáveis, suportes de recolha de dados e 

documentação metodológica - relativos às operações estatísticas 

realizadas no âmbito do SEN e à informação divulgada pelo INE. 

Recentemente foi lançada uma nova versão deste Sistema.

Funcionalidades transversais, que permitem uma 

navegação/utilização mais intuitiva de cada um dos 

subsistemas. 

Arquitetura única de suporte aos dados e arquitetura única de 

desenvolvimento aplicacional (o anterior era constituído por 

diferentes aplicações e diferentes bases de dados)

Melhores tempos de resposta 

Funcionalidades genéricas comuns a todos os subsistemas

Ligação entre os componentes dos vários subsistemas 

Autenticação única em todo o sistema

Solução aplicacional que permite a utilizadores de outras 

Entidades do SEN, a utilização externa do sistema, desde que 

registados para esse fim.

Principais novidades

Novas funcionalidades

Representação de sistemas concetuais, no módulo de 

conceitos; 

Consulta de indicadores, no módulo das variáveis; 

Possibilidade de definir estruturas de documentos diferentes 

e guardá-los no mesmo sistema.

Alguns dados sobre o Sistema Integrado

de Metainformação

Disponível para utilizadores externos ao INE…

Classificações

Nº de versões (classificações oficiais) disponíveis: 259

Conceitos

Nº de conceitos disponíveis: 7022

Variáveis

Nº de variáveis conceptuais: 6907

Nº de variáveis: 9093

Nº de indicadores: 7061

Suportes de recolha de dados

Nº de suportes de recolha: 699

Documentação metodológica

Nº de documentos metodológicos: 249

http://smi.ine.pt/
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Esperança de vida à nascença: um indicador de desenvolvimento

Saiba o que é e para que serve este importante indicador produzido pelo INE

A esperança de vida à nascença representa o número médio de anos que um grupo de indivíduos (por exemplo, a população em

Portugal) pode esperar viver, dadas as condições atuais de mortalidade. 

A duração média de

vida de uma população

designa-se por «esperança

de vida à nascença»

Dadas as condições de mortalidade observadas no período 2009 a 2011, estima-se que a 

duração média de vida da população residente em Portugal, seja de 79,45 anos.

A esperança de vida à nascença da 

população foi estimada em 79,45 

anos, no período 2009–2011

A esperança de vida à nascença é um caso particular da esperança de vida a uma 

determinada idade, isto é, refere-se à idade 0, mas este indicador é também calculado 

para as várias idades.

A esperança de vida aos 65 anos, no período 2009–2011, foi estimada em 18,62 

Os valores da esperança de vida divulgados pelo INE são calculados a partir de tábuas de mortalidades de momento. Estas tábuas são 

modelos de análise demográfica; sintetizam um conjunto de funções que permitem analisar o fenómeno da longevidade de uma 

população, considerando as condições de mortalidade observadas num determinado período temporal. 

A esperança de vida à nascença 

é um indicador por excelência 

para a caracterização das 

condições de vida e de saúde de 

uma população

As esperanças de vida e as restantes funções de uma tábua de mortalidade são 

frequentemente usadas por demógrafos, atuários, médicos e outros investigadores no 

domínio da saúde pública.

No caso português o valor da esperança de vida aos 65 anos é, também, usado na 

determinação do fator de sustentabilidade das pensões (no quadro da Lei nº 4/2007 de 16 

de Janeiro e do Decreto-lei 187/2007).

O número médio de anos que um grupo de indivíduos que atinge uma determinada idade pode esperar viver, considerando as atuais 

condições de mortalidade, é designado esperança de vida a essa idade. Por exemplo, a esperança de vida aos 65 anos, no período 2009– 

2011, foi estimada em 18,62 anos, representando o número médio de anos que as pessoas que completaram 65 anos naquele período 

podem ainda esperar viver.
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No Portal do INE pode encontrar centenas de indicadores organizados sob a forma 

de «dossiês temáticos». O mais recente aborda o desenvolvimento sustentável.

Trata-se de um conjunto de 80 indicadores estatísticos que 

visam avaliar o progresso de Portugal no sentido do 

desenvolvimento sustentável, em termos dos objetivos e metas 

definidos na Estratégia Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável 2005-2015 (ENDS). Os indicadores são 

classificados em 7 objetivos estratégicos e hierarquizados em 

três níveis.

Na origem do dossiê esteve a necessidade de monitorizar a ENDS 

tendo, para esse efeito, sido celebrado um contrato entre o INE e 

o Eurostat, à semelhança do que aconteceu com as autoridades 

estatísticas dos Estados-membros da UE27. 

A maioria dos

indicadores

referentes a 

Portugal é

comparável

com os da UE

Em regra, os indicadores são divulgados para 

Portugal e UE27 permitindo, assim, a sua 

comparação. Privilegiou-se, por esse facto, a 

fonte Eurostat e, sempre que possível, os 

indicadores foram harmonizados com os 

divulgados por esta organização (principalmente 

com os Indicadores de Desenvolvimento 

Sustentável da UE e os da estratégia “Europa 

2020”). Houve casos em que, na ausência de 

dados para o agregado UE27, foi divulgada 

informação apenas para Portugal. 

A informação será atualizada uma vez por ano, no 

final do mês de maio

São divulgadas as séries anuais disponíveis para cada indicador. 

Além dos dados, disponibilizam-se gráficos, análise evolutiva e 

uma pequena nota metodológica (fonte; definição; conceitos; 

etc.).

De acordo com o Brundtland Commission Report 

(1987), desenvolvimento sustentável é aquele que 

permite "Satisfazer as necessidades do presente 

sem comprometer a capacidade de as gerações 

futuras satisfazerem as suas próprias"

“Indicadores de desenvolvimento sustentável”: 
novo dossiê disponível

O desenvolvimento deste dossiê decorreu da relevância das 

questões de género e de igualdade no processo de 

desenvolvimento sustentável, assim como da necessidade de 

acompanhar a implementação de planos e instrumentos 

estratégicos nacionais e comunitários.

O dossiê Género oferece-lhe três opções: “Sistema de 

indicadores” (com perto de 200); “Documentos de referência” e 

“Estudos associados”, com uma forte componente analítica. 

“Género”

“Território” 

Um ponto central de acesso à informação estatística de base 

territorial e um suporte ao conhecimento sobre a estruturação 

do território português.

O dossiê visa dar resposta à necessidade crescente deste tipo de 

informação, fruto do papel cada vez mais relevante que as 

políticas de desenvolvimento de base territorial têm assumido 

na agenda política, nacional e europeia.

O dossiê do Território encontra-se organizado em três módulos: 

“Sistemas de Indicadores”, “Unidades Territoriais” e 

“Documentos de Referência”. 

http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_perfterrindic
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O INE disponibiliza no seu Portal mais uma funcionalidade que permite visualizar alguns indicadores de forma dinâmica, 

em muitos casos abrangendo um período longo de tempo. 

Estamos perante uma forma de representação simples e direta da informação estatística, que permite a compreensão 

de alguns fenómenos, uma vez que, ao ver como a pirâmide altera a sua estrutura ao longo dos anos, é possível captar 

de uma forma muito simples as oscilações do fenómeno em apreço.

As pirâmides etárias podem ser impressas ou exportadas para utilização posterior.

Pirâmides etárias
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O INE e os seus/suas especialistas participaram, recentemente, em 

iniciativas nas quais foram debatidas diversas matérias ilustradas 

por estudos ou informação estatística:

Encontro "Presente no Futuro" - F.F.M.S, 14 e 15 de Setembro, 

em Lisboa

IV Congresso Português de Demografia, 12 e 13 de 

Setembro, em Évora

Essa participação revestiu-se de diferentes formas, 

nomeadamente:

Constituindo-se como entidade apoiante

Integrando comissões 

Moderando painéis

Apresentando comunicações diversas 

Nestes eventos, o Instituto dispôs de stands, onde 

promoveu e facultou o acesso à sua informação e onde 

estiveram presentes equipas habilitadas a prestar apoio 

e esclarecimentos.

No Encontro "Presente no Futuro" da F.F.M.S., o INE fez parte do grupo de entidades que apoiaram 

o evento; a sua Presidente, Alda de Caetano Carvalho, integrou a Comissão Científica; e os seus/suas 

especialistas apresentaram as seguintes comunicações:

Mortalidade e Fecundidade. Como nascemos e morremos hoje?

Cláudia Pina

Censos 2011. Portugal segundo os Censos 2011

Fernando Casimiro (ex–INE)

Maria José Carrilho
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O INE em eventos externosO INE em eventos externos

No IV Congresso Português de Demografia, os/as 

profissionais do INE integraram diversas estruturas, 

moderaram sessões e apresentaram comunicações, da sua 

autoria ou em co-autoria.

Comissão Científica

Cláudia Pina

Fernando Casimiro (ex-INE)

Maria da Graça Magalhães

Maria José Carrilho

Moderação de Sessões

Sessão Plenária: “A Ciência da População entre o século XX 

e o século XXI”

Moderadora: Alda de Caetano Carvalho 

Sessão “Saúde”

Moderadora: Maria José Carrilho

Sessão “Recolha de Dados Censitários e Não Censitários”

Moderador: Fernando Casimiro (ex-INE)

Comunicações

Os Estudos da População no séc. XX: o caso específico do INE 

Maria José Carrilho

“Resident population in Portugal in working ages, according to 

migratory profiles”, 2008

Maria da Graça Magalhães, em co-autoria com Maria 

Filomena Mendes e Manuela M. Oliveira

Acesso à informação estatística oficial para fins de 

investigação científica

José Pinto Martins

Impacto da evolução da esperança de vida no envelhecimento 

demográfico em Portugal nos próximos 20 anos

Maria da Graça Magalhães, em co-autoria com Maria 

Filomena Mendes, Paulo Infante e Rui Dias

A Utilização de dados administrativos para fins estatísticos nas 

operações censitárias em Portugal

Carlos Dias e Maria Carlota Amorim
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Prestação de serviços do INE em avaliação

Sendo Missão do INE prestar um serviço público, a auscultação ao grau de satisfação

relativo à sua atividade constitui um instrumento de particular relevância para a gestão do Instituto.

No 1º semestre, um número significativo de utilizadores (2666) 

participaram na avaliação da satisfação de alguns dos serviços 

prestados pelo INE. A avaliação efetuada foi muito positiva (0,51 

1SRE ) e idêntica àquela que foi alcançada no semestre homólogo 

de 2011 (0,52).

Ao longo do 1º semestre de 2012, mais de
2 mil e seiscentos utilizadores avaliaram

muito positivamente os serviços 
prestados pelo Instituto

O ranking de satisfação dos serviços avaliados manteve-se 

relativamente ao período homólogo de 2011, salientando-se que 

o serviço mais bem avaliado continua a ser as Bibliotecas do INE, 

seguindo-se o Serviço de Apoio ao Cliente (Pós-serviço) e as 

Visitas de estudo. Embora o ranking dos serviços não se tenha 

alterado, aumentou a satisfação face ao Pós-Serviço e às Visitas 

de Estudo (Porto, Lisboa e Faro) e diminuiu ligeiramente a 

satisfação face às Bibliotecas.

A competência dos técnicos foi um dos fatores mais valorizados, 

tendo sido comum aos três serviços avaliados. A cortesia foi 

também um dos fatores destacados pelos utilizadores das 

Bibliotecas e das Visitas de Estudo e o tempo de espera foi um 

Bibliotecas
(0,88)

Pós-serviço
(0,66)

Visitas de
Estudo
(0,51)

aspeto valorizado simultaneamente pelos utilizadores das 

Bibliotecas e do Serviço de Apoio ao Cliente. Destaca-se ainda 

que no Serviço de Apoio ao Cliente foi valorizado o cumprimento 

dos prazos e nas Visitas de Estudo foi realçada a organização.

Aspetos mais valorizados nas Bibliotecas, no Serviço de Apoio ao Cliente e nas Visitas de Estudo – 1º semestre 2012

Bibliotecas

Pós-serviço

Visitas de Estudo

Competência

Competência

Competência

Tempo de espera

Tempo de espera

Organização

Cortesia

Cumprimento dos
prazos

Cortesia
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Prestação de serviços do INE em avaliação

Se é utilizador dos serviços do INE não deixe de nos

remeter a sua avaliação relativamente àqueles que utiliza.

Ajude-nos a melhorar, em função das suas necessidades, respondendo às iniciativas que melhor se adequem ao seu perfil de utilizador:

Portal do INE:

Bibliotecas do INE - Porto, Coimbra, Lisboa, Évora e Faro:

Serviço de Apoio ao Cliente (Pós-Serviço): 

Visitas de Estudo:

Rede de Informação do INE em Bibliotecas do Ensino Superior (RIIBES):

Sugestões e Reclamações:

 ao seu dispor um questionário de avaliação da satisfação relativamente às funcionalidades do Portal, 

assim como aos aspetos relacionados com a informação estatística.

 ao seu dispor, no local, um questionário para avaliar os 

aspetos relacionados com a Informação estatística, com os Produtos e com o Serviço prestado.

sempre que efetuar um pedido de informação, receberá, posteriormente à 

resposta, um questionário de satisfação sobre os aspetos relacionados com a qualidade deste serviço.

 sempre que participar numa visita de estudo é convidado a responder, no local, a um questionário.

 em cada uma das bibliotecas (disponíveis em 

31 pontos de acesso) existe um questionário para avaliar os aspetos relacionados com a Informação estatística, com 

os Produtos e com o Serviço prestado.

 no Portal do INE encontra-se disponível um espaço a partir do qual o utilizador pode enviar 

os contributos que considerar pertinentes.

O INE agradece a disponibilidade de quantos/as

participam nas iniciativas de avaliação da satisfação

1
 SRE = Saldo de Respostas Extremas, cujos valores variam entre -1 e 1, estando associados aos seguintes níveis de satisfação / insatisfação: “1” – 

totalmente satisfeito; “-1” – totalmente insatisfeito; os valores perto de “0” estão associados a graus de satisfação/insatisfação pouco expressivos. 
Considera-se que um resultado superior a 0,5 SRE constitui um nível de satisfação elevado.
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A organização do congresso está a cargo da Faculdade de Economia 

e Gestão da Universidade Católica Portuguesa no Porto.

São oradores convidados Pascal Ardilly (INSEE - Institut National 

de la Statistique et des Etudes Economiques), Herman van Djk 

(University of Amsterdam), Harvard Rue (Norwegian University of 

Science and Technology), Paulo Rodrigues (Banco de Portugal e 

Universidade Nova de Lisboa) e Russel Alpizar Jara (Universidade 

de Évora).

Em paralelo com o congresso, terá lugar um Minicurso sobre 

“Modelos de Equações Estruturais”, a cargo de Fátima Salgueiro 

(ISCTE, Instituto Universitário de Lisboa).

XX Congresso Anual da SPE

A Sociedade Portuguesa de Estatística promove o seu XX Congresso, que 

decorrerá no Pólo da Foz (Porto) da Universidade Católica, de 26 a 29 de 

setembro de 2012.

http://www.porto.ucp.pt/spe2012


INQUÉRITOS EM CURSO NO MÊS DE OUTUBRO DE 2012

Às Organizações | Empresas | Estabelecimentos

Principal Forma de Recolha dos Dados

Às Famílias
Principal Forma de Recolha dos DadosTemas

voltar

Temas

Conjuntura: Consumidores
Rendas de Habitação

Deslocações dos Residentes
Emprego

Telefone
Telefone

Telefone/Presencial
Telefone/Presencial

Abate de Aves e Coelhos aprovados para consumo público
Alterações de Utilização dos Edifícios 
Ambiente - Bombeiros / Organizações Não Governamentais
Avicultura (aves, aviários, incubadoras)
Comércio Internacional
Conjuntura: Investimento/ Construção/ Indústria/ Comércio/ Serviços
Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas
Empresas de Comércio (anual/quinquenal)
Empresas Não Financeiras
Gado Abatido e Aprovado para Consumo Público
Hospitais
Leite de Vaca e Produtos Lácteos
Obras de Edificação e de Demolição de Edifícios 
Operações de Loteamento Urbano 
Permanência na Hotelaria e Outros Alojamentos, Parques de Campismo e Colónias de Férias
Preços na Produção de Produtos Industriais
Produção Industrial
Publicações Periódicas
Resíduos Urbanos e Não Urbanos
TIC nas empresas
Trabalhos de Remodelação de Terrenos 
Transporte Rodoviário de Passageiros
Unidades Comerciais de Dimensão Relevante
Venda de Árvores de Fruto e Oliveiras
Volume de Negócios e Emprego no Comércio a Retalho/ Indústria/ Serviços
Associações de Socorros Mútuos
Centros de Saúde

Transporte Rodoviário de Passageiros
Transporte Rodoviário de Mercadorias 
Associações, Uniões, Federações e Confederações Patronais
Custo do Trabalho

Conclusão de Obras e sua Utilização
Material de Aço para Construção (Armazenistas)
Preços de Materiais de Construção

Preços no Consumidor
Paridades do Poder de Compra

Taxas de Juro Implícitas no Crédito à Habitação

Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet
Internet

Internet / Postal
Internet / Postal
Internet / Postal
Internet / Postal

Postal
Postal
Postal

Presencial
Presencial

Suporte Magnético
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PUBLICAÇÕES MAIS RECENTES

201 808808 

Apoio ao cliente
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Estatísticas Agrícolas 2011

Empresas em Portugal 2010

Informação relativa à agricultura, bem como a 

setores da economia relacionados com o domínio 

agrícola. Os dados são precedidos por uma breve 

análise e agrupam-se nos capítulos: Produção 

vegetal, animal, e florestal, Agricultura e ambiente, 

Estruturas agrícolas, População, Agro-indústria, 

C o m é r c i o  i n t e r n a c i o n a l ,  B a l a n ç o s  d e  

aprovisionamento, Balança alimentar, Qualidade e segurança 

alimentar, Preços e índices de preços na agricultura, e Contas 

económicas da agricultura e da silvicultura.

… informação sobre áreas e produções das principais 

culturas hortícolas e atualiza resultados para os 

produtos tradicionais certificados.

… na apresentação gráfica, estando também disponível 

em versão flash.

Principais resultados que caracterizam o setor 

empresarial, de acordo com a CAE Rev3. Publicação 

estruturada em dois capítulos: total de empresas em 

Portugal e setor empresarial não financeiro. Associa, 

ainda, informação relevante sobre o emprego, o 

desempenho económico e a situação patrimonial das 

empresas.

Os dados são obtidos a partir do Sistema de Contas Integradas 

das Empresas (SCIE) que, por resultar de um processo de 

integração da informação sobre empresas, garante a máxima 

cobertura em termos de variáveis e unidades empresariais.

Alterações no SNC refletem-se nos dados sobre empresas

Estatísticas do Turismo 2011

Estatísticas da Construção e Habitação 2011

Com a entrada em vigor, em 2010, do Sistema de Normalização 

Contabilística, introduziram-se profundas alterações na 

informação reportada no âmbito da principal fonte do SCIE: a 

Informação Empresarial Simplificada (IES). As alterações 

refletiram-se nos dados agora disponibilizados, inviabilizando a 

sua comparação direta com edições anteriores do SCIE. Leia 

mais na Nota Introdutória.

Principais conteúdos relativos à atividade turística nas 

suas diversas vertentes, destacando-se a capacidade 

de alojamento, os hóspedes e as dormidas, bem como 

os proveitos obtidos nos estabelecimentos de 

alojamento coletivo.

São também apresentados os resultados sobre procura turística, 

resultantes do Inquérito às Deslocações dos Residentes.

A publicação está organizada em sete capítulos: Enquadramento 

Internacional, Enquadramento Económico do Turismo 

Português, Procura Turística dos Residentes, Oferta no 

Alojamento Turístico Coletivo, Quadros de Resultados, 

Metodologias, Conceitos e Nomenclaturas e Anexos.

Oferece uma análise dos principais resultados 

sobre:

O Sistema de Indicadores das Operações 

Urbanísticas (SIOU)

A pressão construtiva entre 2001 e 2011

A caracterização da habitação social em Portugal, 

em 2011

Inova…

Retoma…

http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=142185148&PUBLICACOESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=142185148&PUBLICACOESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=143261137&PUBLICACOESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=143261137&PUBLICACOESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=143261137&PUBLICACOESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=143016014&PUBLICACOESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=143016014&PUBLICACOESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=143399322&PUBLICACOESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=143399322&PUBLICACOESmodo=2
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201 808808 

Apoio ao cliente

Inclui um capítulo com os quadros de resultados referentes 

a/ao:

Estimativas do parque habitacional

Obras concluídas

Obras licenciadas

Operações sobre imóveis

Inquérito Anual às Empresas de Construção

Inquérito à Caracterização da Habitação Social

A maior parte dos resultados, constantes na publicação, 

apresentam uma desagregação geográfica ao nível de NUTS III. 

Todavia, no Portal do INE (Base de dados), muitos deles 

encontram-se mais desagregados: ao nível de município e, em 

menor número, ao de freguesia.

Principais resultados que caracterizam o setor 

empresarial português e a sua evolução ao longo do 

período 2004 - 2010, nomeadamente no que se 

refere à dimensão das empresas que compõem o 

tecido empresarial, à atividade económica em que se 

enquadram (de acordo com a CAE Rev3) e à região 

geográfica em que operam.

De referir que, na sequência da entrada em vigor, em 2010, do 

novo Sistema de Normalização Contabilística (SNC) o INE 

produziu uma nova série de estatísticas das empresas, 

para o período 2004-2009, consonante com as regras 

daquele Sistema, de forma a propiciar a sua comparação com os 

dados de 2010.

Os nascimentos, a sobrevivência e as mortes de empresas

A evolução do setor empresarial

A situação patrimonial do setor empresarial não financeiro

                             

Se precisa dos dados mais desagregados …

Uma análise evolutiva a não perder

     … e muito mais.

Evolução do Setor Empresarial em Portugal, 2004-2010

Estatísticas do Emprego - 2º Trimestre de 2012 

Análise dos principais resultados do Inquérito ao 

Emprego, relativos a:

População ativa, empregada, desempregada e 

inativa

Fluxos trimestrais entre estados do mercado de 

trabalho

Ao nível de Nuts II

Nesta edição, conheça os três novos indicadores disponíveis

O «Tema em análise», da autoria de Sónia Torres (INE), recai 

sobre os Indicadores suplementares do desemprego: 

Subemprego de trabalhadores a tempo parcial, Inativos à 

procura de emprego mas não disponíveis, Inativos disponíveis 

mas que não procuram emprego e o respetivo grau de ligação ao 

mercado de trabalho.

REVSTAT – STATISTICAL JOURNAL      

Volume 10, Nº 2 – June 2012 

Revista editada em língua inglesa, é consagrada a 

artigos de elevado interesse científico nas áreas da 

Probabilidade e da Estatística que contribuem para a 

divulgação de métodos estatísticos inovadores 

aplicados a problemas reais.

Este número é composto por quatro artigos:

Monte Carlo Test for Polynomial Covariates

Abdeljelil Farhat and Sami Mestiri 

On an Extreme Value Version of the 

Birnbaum–Saunders Distribution

Marta Ferreira, M. Ivette Gomes and Víctor Leiva 

Comparison of Confidence Intervals for the 

Poisson Mean: Some New Aspects

V.V. Patil and H.V. Kulkarni 

Nonparametric Estimates of Low Bias

Christopher S. Withers and Saralees Nadarajah 

Uma publicação científica de referência

Aí encontra … 

Contém um Tema em análise

http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=143262137&PUBLICACOESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=143262137&PUBLICACOESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=143643471&PUBLICACOESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=143643471&PUBLICACOESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=143152248&PUBLICACOESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=143152248&PUBLICACOESmodo=2


O INE VAI DIVULGAR:

Destaque Período de referência Data de divulgação*

Informação à Comunicação Social

* Datas de divulgação previstas. Em caso de eventual alteração a mesma será anunciada no Portal do INE, em Destaques/Calendário.

INEWS
Para mais informações sobre destaques
à comunicação social:
Serviço de Comunicação
Telefone: 218 426 110
sci@ine.pt
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Volume de Negócios, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na Indústria
 
Novas Encomendas na Indústria - Total, Mercado Nacional e Mercado Externo

Indicadores Econ-ambientais - NAMEA

Custos de Construção de Habitação Nova e Índice de Preços de Manutenção e
Reparação Regular da Habitação

Produção, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na Construção e Obras Públicas

Volume de Negócios, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas nos Serviços

Estatísticas do Comércio Internacional

Índice de Preços no Consumidor

Atividade Turística

Síntese Económica de Conjuntura

Índices de Preços na Produção Industrial

Impostos e Taxas com Relevância Ambiental

Estatísticas das Receitas Fiscais

Taxas de Juro Implícitas no Crédito à Habitação

Avaliação Bancária na Habitação

Inquéritos de Conjuntura às Empresas e aos Consumidores

Índices de Produção Industrial

Volume de Negócios, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas no Comércio a Retalho 

agosto de 2012

agosto de 2012

2010

agosto de 2012

agosto de 2012

agosto de 2012

agosto de 2012

setembro de 2012

agosto de 2012

setembro de 2012

setembro de 2012

2010

2010

setembro de 2012

setembro de 2012

outubro de 2012

setembro de 2012

setembro de 2012

08 de outubro

09 de outubro

09 de outubro

09 de outubro

10 de outubro

10 de outubro

10 de outubro 

11 de outubro

12 de outubro

18 de outubro

18 de outubro

19 de outubro

19 de outubro

24 de outubro

25 de outubro

30 de outubro

30 de outubro

30 de outubro
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http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUEStipo=pe&selTab=tab0
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUEStipo=pe&selTab=tab0
mailto:sci@ine.pt
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Design e Paginação: Isabel Guedes
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A newsletter do INE. Leia-nos. Acompanhe o que fazemos.

Para informações:

Produtos e serviços:

Apoio a Clientes

808 201 808 (custo de chamada local, rede fixa nacional)

218 440 695 (outras redes)

Fax: 218 426 364

E-mail: info@ine.pt

webinq@ine.pt

ou pelos telefones (chamada gratuita, exceto Açores):

800 200 262 D.R. Estatística da Madeira

295 204 020 S.R. Estatística dos Açores

808 201 600 (rede fixa nacional)

218 426 307 (outras redes)

Inquéritos em curso:

Contactos

INE, setembro de 2012

manuela.martins@ine.pt

INEWS

Instituto Nacional de Estatística

Av. António José de Almeida

1000-043 Lisboa - Portugal

Telefone: +351 21 842 61 00

Conselho Diretivo

Alda de Caetano Carvalho – Presidente

Helena Cordeiro

Se for contactado/a colabore e responda ao INE.

A colaboração de cidadãs/ãos e de agentes económicos

é indispensável. A obtenção de estatísticas oficiais de 

qualidade depende do rigor da resposta aos nossos 

inquéritos.

O INE garante a confidencialidade da informação que lhe 

é confiada para a produção das estatísticas oficiais, nos 

termos do disposto na Lei do Sistema Estatístico 

Nacional.

http://estatistica.gov-madeira.pt/
http://estatistica.azores.gov.pt/
mailto:webinq@ine.pt
mailto:info@ine.pt
mailto:newsletter@ine.pt
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